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pelas mulheres aquí de casa que dizem que eu sou
feroz e feia.

— Como é que a senhora déixou a floresta ? —
perguntou o faisão prateado.

— A minha mudança deu-se de um modo curio
so — disse a Cegonha Marabú. — Meu marido e

eu fomos apanhados por um hábil caçador do paiz,
a serviço de um Inglez que estava n’uma expedição
de caça. Elle não era tão máo como os outros ; elle
tanto se servia da machina photographica como da
espingarda e gostava muito de algumas aves e ani-
maes que não matava. O seu empregado sabia
d’isto e levava comsigo um homem, e atirava carne
crúa debaixo da arvore em que nós costumavamos
pousar ; como, depois de termos comido, ficavamos
somnolentes e não podíamos fugir rapidamente, os
dous cahiram sobre nós e nos apanharam. O se-

mais apurados para sentir o cheiro da carniça, de
que nós Cegonhas Marabús ainda novas. Elles
eram os nossos guias. A nossa familia vive muito,
mais do que o inimigo, o homem, e quando che
gamos á idade de trinta ou quarenta annos pode
mos sustentar-nos perfeitamente sósinhos em qual
quer parte ; mas eu tinha apenas cinco annos quan
do meu marido e eu fomos capturados, e apenas
seis annos quando o dono nos deixou com os seus
auxiliares perto de Nairobi, emquanto elle ia á sua
terra.

— Então já não eramos felizes, porque u preto
que tinha promettido cuidar de nós, não o fez e
fomos obrigados a vencer sósinhos todas as difficul-
dades. Algumas vezes embrenhavamo-nos durante
algum tempo no matto com outros da nossa tribu,
ou então viajavamos de novo pela floresta com os
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ñ's vezes nós brigavamos com outros animaes favoritos; eu nunca pude supportar as cabras, e quanto ao macaco era
simplesmente insupportavel com as suas pirraças».

nhor sabe que difficilmente voamos a grandes al
turas. Elles cortaram as pennas de uma das nossas
azas assim que chegamos ao acampamento do
homem, branco, onde nos amarraram as per
nas, de sorte que não podíamos fugir para longe.
Durante alguns dias luetamos e atacamos furiosa
mente todos que se approximavam ; mas a fome
apertou tanto que afinal fizemos as paze's com o co
zinheiro preto que nos dava de comer. Atravessa
mos o paiz com a expedição e quando o homem
caçava verificou que nós já estavamos habituados,
deu ordens para tirar as peias das nossas pernas.
Então ficamos sendo as sentinellas do acampa
mento, andando de um lado para o outro tão atten-
tamente como o negro que estava de guarda. Al
gumas vezes brigamos com os outros animaes favo
ritos — eu nunca pude supportar as cabras muito
tempo — e naturalmente nos apoderavamos de toda
a comida que achavamos no chão. Parte d’ella não
era para nós, de sorte, que o cozinheiro se aborrecia
Foi um bom tempo que passamos, meu marido e
eu, no acompamento, pois havíamos soffrido muito
quando fomos apanhados, e tendo até necessidade
de andar com os abutres, que têm a vista e o olfacto

abutres e as hyenas que nunca nos fizeram mal, ou
também andavamos em companhia das cegonhas,
nossas amigas. Nós, Marabús, os abutres e as hye
nas, preferimos carniça á carne viva, de sorte que
somos amigos, ao passo que a cegonha branca e
apenas um parente afastado. Voltamos afinal para
o acompamento do caçador, que, afinal, voltou
também e voamos ao seu encontro. Contamos-lhe
na nossa lingua como tínhamos sido abandonados.
Talvez elle — comprehendesse—já tinha morado
tantos annòs nos mattos; talvez a má condição da
nossa saúde revelasse a verdade. O facto é que elle
nos trouxe cornsigo quando partiu de lá.

A Cegonha Marabú calou-se. 1
Abriu-se uma porta do pateo e um rapazola car

regando uns embrulhos entrou dirigindo-se para a
cozinha. Rápido como o pensamento, o «philoso-
pho» (assim os antigos escriptores chamavam a
Marabú) pulou da capoeira.

Com rapidas e cautelosas passadas ella approxi-
mou-se do intruso, que nada viu até que junto
d’elle se abriram as enormes azas em toda a sua
extensão, e o formidável bico estendido, choca
lhando de um modo terrível a tão pequena distan-


